
Projeto evita 
marginalidade 

As crianças pobres da Ceilândia 
estão participando de atividades 
de lazer na praça da Administra-
ção Regional da cidade. O projeto 
iniciado esta semana pretende es-
timular o espírito criativo dos me-
nores evitando a marginalidade. 

Até o final das férias escolares, 
eles poderão participar, durante 
todo o dia, de uma série de ativi-
dades, como teatro de bonecos, 
trabalhos de pintura e competições 
esportivas. 

O projeto é um reforço ao Do-
mingão do Lazer, que já vinha 
sendo realizado nos finais de se-
mana. 

No Domingão, que é promovi-
do em locais diferentes a cada fim 
de semana, jovens e adolescentes 
têm feito apresentações musicais 
nos gêneros de rock, funk e MPB. 

Reintegração — O coordena-
dor da Divisão de Esportes e Lazer 
da Administração da Ceilândia, 
Luiz Grilo, diz que a intenção é 
transformar as duas experiências 
em um grande projeto de reinte-
gração de menores à sociedade. 

"A Ceilândia tem um dos maio-
res índices de violência do Distrito 
Federal e a abertura de espaços de 
lazer é uma opção para evitarmos 
que as crianças de hoje se trans-
formem nos bandidos de ama-
nhã", afirma. 

A administração regional pre-
tende ampliar esses projetos com 
o apoio das escolas e deverá pro-
por aos empresários da cidade 
uma parceria para o desenvolvi-
mento dos programas. 


